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EHQUANTOE TEMPO
As circnmstancias do paiz são 

desesperadoras e affliclivas.
Mais um passo, e cahiremos 110 

abysmo da perdição,d’onde uunca 
mais poderemos sair.

■ Quem ha ahi que não conheça, 
que não sinta 0 mau estar de Io­
das as familias, quasi sem exce- 
pção, que vivem vida atribulada, 
ficticia, muitas vezes cercadas de 
privações, mas apparentando, fin­
gindo que estão satisfeitas, e que 
se soccorrem do empréstimo e do 
penhor, muitas vezes á custa de 
grandíssimos encargos e sacrifícios, 
que, logo adeanle, se manifestam 
e declaram por uma completa mi­
séria ?

Quem ha ahi que não tenha 
prcsenceado e ouvido os gemidos 
de tantos visinhos que morrem de 
fome, e inleiriçados pelo frio, sem 
uma côdea para, ao menos, se en­
ganarem, e sem um triste farrapo 
com que se cubram ?

Quem não sente e não vê a mi­
séria e a fome, que leva de ven­
cida 0 maior numero dos nossos 
trabalhadores, que 011 se atiram 
por essas estradas e caminhos 
ióra á mercê da caridade, ou fo­
gem para 0 dcslêrro em procura 
de pão, e quasi sempre da morte ?

E’ a vida aclual, é 0 exemplo 
dc todos os dias, que não pode 
conleslar-se nem conlradiclar-se.

Pois 0 governo, para melhorar 
tão triste sorte, para acudira tanta 
miséria, para livrar 0 paiz e 0 po­
vo de tão apertada situação econ- 
junctura, sabem 0 que faz, sabem 
0 que prefere c põe em pratica ?

Atira para cima do paiz e do 
povo com mais e maiores tributos !

E se 0 paiz, e se 0 povo recla­
ma contra tamanha barbaridade e 
injustiça, 0 governo ameaça-os 
com os seus granadeiros, e perse­
gue-os com mais c maiores atro­
cidades.

Cria novos e maiores desperdí­
cios,* sem consciência nem escru-
pulo, para açaimar qualquer irre­
quieto, que procura cevar-se á 
custa do suor c do sangue do po­
vo, do pobre povo, que tanto tra­
balha, para ser explorado e esfo­
lado em proveito de tanto fmorio 
que vive e vegeta por esse paiz 
fóra, como em terra, e paiz con­
quistado, onde a lei é a tortura, 
e 0 direito 0 azorrague.

Pois é preciso que 0 paiz, pois 
é urgente que 0 povo se levante 
de tão lamenlavel abatimento, e 
diga com toda a aucloridade da 
sua justiça, com toda a força do 
seu direito:—Basta, senhores da 
governança. Este paiz não quer 
soffrer mais injurias, não acceila 
mais vexames, venham d’onde vie­
rem. porque 0 povo, porque 0 paiz 
tem direito a viver e quer viver.

E assim, escolha 0 povo os re­
presentantes qrie conheçam as 
suas misérias, que defendam os 
seus direitos, que lhe garantam os 
seus interesses, as suas proprie-

dades, que são 0 património dos 
seus, da sua familia. e que são 
lambem a unica garantia da razio 
da nossa nacionalidade, e da nos­
sa independência.

Para os exploradores—0 des- 
preso. Para os traidores—a morte.

E os exploradores, e os traido­
res, entre nós, n’esle concelho e 
n esla cidade, são bem conhecidos 
de lodos, pelos seus feitos, pelos 
seus precedentes, e pelo seu pro­
cedimento.

Não engiiiiPiii o povo
Não se abriu 0 cofre, para a 

cobrança tlas contribuições—pre­
dial, industrial e decima de juros, 
—no dia regulamentar, no dia 
2 dc Janeiro.

Era preciso não espantar os 
eleitores do dia 7, com a carga 
que os espera.

Ficou para depois; mas é jus­
to, mas é digno, e é preciso que 
se diga, para quando c cm que 
condições.

Já que tiveram a coragem do 
abuso, tenham lambem a cora­
gem, e essa é imposta pelo dever 
e dignidade, de pedir ao governo 
que marque novos prasos de co­
brança, para que 0 povo não vá 
ficar prêso na rêdc, que lhe es­
tão preparando.

Os avisos, que os regulamentos 
determinam ao snr. recebedor da 
comarca, ainda não estão distri­
buídos. Anda-se n’csse serviço.

0 cofre não foi aberto, como é 
público.

Pois, apezar d’esses factos,—0 
snr. recebedor data os avisos 
de Dezembro, e declara que está 
aberto 0 cofre desde 2 de Janeiro 
até 31 do mesmo, para a cobrança 
voluntária.

Depois, e (Talii por deante mais 
os tres por cento. E 0 contribuin­
te que pague as habilidades, as 
veniagas políticas, d uns senhores 
que Ião desalmadamcnle sacrifi­
cam as conveniências públicas, e 
alé as obrigações dòs seus cargos, 
a umas miserandas vaidades.

Vamos. E’ preciso que a au­
cloridade ou 0 funccionario, que 
superintende n’esle importante e 
melindrosissimo serviço, promova 
ou dê providencias, que obstem e 
evitem que 0 povo seja apanhado 
na ratoeira, que—os snrs. políti­
cos e afinados regeneradores— lhe 
armaram.

Já que não tiveram 0 escrúpu­
lo dc saltar por cima das leis e 
regulamentos, com uma sem-ce- 
remonia nunca usada, e que nin­
guém de cima reparou ou evitou 
abuso tão prejudicial, não queiram 
agora levar 0 seu abuso até ao 
ponto de enganar 0 povo e obri- 
gal-o a pagar injuslissimamenle 0 
que mio deve pagar, e 0 que não 
póde pagar.

0 cofre tem dc estar aberto 
por trinta dias successivos, segui­
damente, sem interrupção, seja ou 
não dia santificado ou dia feriado,

—é por trinta dias, e durante lo­
do 0 dia, ale á noute.

E‘ 0 que manda a lei. E’ 0 que 
dispõem e determinam os regula­
mentos. E é 0 que deve e tem a 
cumprir-se.

E tem e deve cumprir-se sem 
exaltações que provocam, c sem 
ameaças que irritam.

Como é, pois, que 0 snr. rece­
bedor tem a coragem de impôr ao 
povo a ameaça do pagamento de 
mais tres por cento, depois do dia 
31 dc Janeiro, se 0 cofre não foi 
aberto no dia 2, como sabe ?

Vamos; não enganem mais 0 
pobre contribuinte; bem lhe bas­
ta a sua negra sorte.

Política podre, muito pôdre!
•----------------- *00^00» -----------------

Os trabalhos eleitoraes
E’ do nosso distinclo collega 0 

«Primeiro de Janeiro» 0 artigo que 
segue:

«0 governo ganhou a maioria das 
eleições das commissões do recensea­
mento eleitoral. Não lia duvida. Mas, 
se altendermos ao numero de eleições 
em que triunqilmram os grupos oppo- 
sicionistas, é forç.i confessar que essa 
vieloria não representa elemento al­
gum apreciável de valor, nem é moti­
vo para regosijos: ao contrario. Não 
nos lembra de que as forças governa- 
mentaes tivessem tido os desastres re­
lativos que agora solTreram: houve 
dislrictos, como 0 da Guarda, em que 
0 governo passou real nenle por der­
rotas significativas: cm muitas capi­
tães de dislricto, venceram os progres­
sistas. Se compararmos 0 (pie agora 
succcde com 0 que aconteceu nos an- 
nos anteriores, ao tempo que os rege­
neradores estavam no poder, vêr-se-á 
que não se encontra um numero ta­
manho de triumphos para os progres­
sistas. ,4 eleição do Porto, essa (piando 
por aqui se blasonava de vietorias 
n’um dos bairros, quando se usou dc 
todos os processos por logrjir venci­
mento, essa representa uma verdadei­
ra cataslrophe para 0 governo. Se 
imaginava poder encontrar presidentes 
de mezas que lhe fizessem as usuacs 
facilidades no dia da eleição, perca 
essa esperança ...

Estas eleições téem importância, cs- 
pecialmenle este anno. Não porque já 
vigorem para 0 acto eleitoral os recen­
seamentos que clles organisem, pois, 
esses, só surtem os seus eITeitos de

tendência, por parte dos influentes lo- 
c.ies, para querer que os seus circules 
sejam representados em cortes por 
pessoas conhecedoras dos seus inte­
resses, pertencentes a essas localida­
des. Ha districtos que, se se continuar 
a seguir 0 velho systema de eleger 
burocratas ou políticos de Lisboa, dif- 
ficilmente conseguirão sair da situação 
em que se encontram, quasi abando­
nados das estações ofliciaes. Varias 
vezes tem este jornal advogado a ne­
cessidade de se libertar, a província, 
d’essa tutella da politica da capital. 
A lealdade partidaria nada tem com 0 
receber os candidatos que lhe sejam 
impostos: progressistas, ou regenera­
dores, ou republicanos, siga cada um 
0 seu partido e lacte quanto poder: ó 
isso que se exije, é isso que os cor­
religionários na província, de qualquer 
partido, devem requerer dos seus re­
presentantes—mas, tendo n’elles a 
confiança devida, julgando-os capazes 
de honrar lielmente 0 mandato, ele­
jam gente sua, que atlenda de perto 
os seus interesses, que conheça as lo­
calidades, preferindo-os a outros quaes- 
quer.

--------------:---------------------------------------------------—

MÃO MUDAM DE RUMO
Sempre os mesmos, estes arrota- 

bofes da Pepineira.
Em quanto no partido regene­

rador vegetarem os bombardinos, 
tesmhos, melles c outros tantos 
sycophantas, não haverá, por cer­
to, homens sérios e honestos que 
não sejam os da sua cohorte, da 
sua grei.

Para estes energúmenos, para es­
tes cavallos de cem moedas, tudo 
é mau, tudo indigno e maléfico.

E não se lembram estes para- 
sytas de que nada lhes valem os 
gritos atroadores que, diariamente, 
soltam contra caracteres dignos e 
honrados, limpos e honestos, que 
elles pretendem enodoar, que clles 
pretendem macular !

Acima dos bombardinos e dos 
lesinhos, dos melles e dos cabos de 
esquadra, dos morgados-carcerei­
ros, e dos peculatos da honra, estão 
os nossos amigos políticos, ainda 
os mais baixos c Ínfimos na esca­
la social.

Podem esses aventureiros de 
profissão e encartados pertendér 
denegrir intenções, deslustrar ca­
racteres e ferir reputações, que a 
baba maléfica que esvurmam, não 
attingirá nem ao menos o tacão 
das botas dos nossos dedicados 
amigos, a quem muito prezamos e 
a quem todos respeitam.

Quem não commungar das suas 
ideias políticas e não disser «amen», 
quando falia a tuba da Pepineira; 
quem não chamar fidalgos aos Pi- 
mentellas e não obedecer ao ho­
mem sem coração; quem não der 
o seu apoio para qualquer bam­
bochata dos provezendes e c.*,  e, 
finalmente, apresentar attestado 
de doença, n’uma eleição disputa­
da por similhantes sycophantas, 
será tido e havido por inepto e pu­
lha,e o vocabulário proprio de taes 
entidades será despejado, qual cor- 
nocopia, sobre a cabeça de quem 
contrariar os sérios c lisos da Pe­
pineira.

Contra similhante orientação de­
vem protestar todos os que ainda 
prezam a sua dignidade e põem, 
acima de tudo, a honra e o pudor.

Não queiram os taes malandrins 
dizer—que em Braga impera só a 
canalliocracia, e que só c honrado 
o tal indivíduo que illudiu, na sua 
bòa-fé, o cunhado que, tão gene­
rosamente, lhe emprestou uma 
somma avultada.

Não mudam de rumo.

dc Julho em diante, mas porque não 
deixam que Os esforços das auclorida- 
des administrativas se colliguem com 
os dos presidentes das mezas e seja 
difliculloso 0 vigiar os actos eleitoraes. 
E’ uma garantia, para as opposições 0 
serem suas as maiorias das mezas, 
porque, assim, podem oppòr uma resis­
tência importante aos desmandos dos 
influentes governamcnlaes e ás prepo­
tências dos administradores e regedo­
res. Quando as mezas e esses elemen­
tos auctorilarios se combinam, é difli- 
cilimo fazer uma vigilância eflicaz e 
séria: prepondera a arbitrariedade, il- 
lude-se a lei, salta-se sobre todas as 
conveniências. Alé nas grandes centros 
assim acontece ! Em Lisboa, nas ulti­
mas eleições, não deram os jornacs 
conta de proezas graves ? Não se rea- 
lisaram também aqui no Porto?

Folgamos pois com 0 resultado das 
eleições, pelo symptoma que cilas tra­
duzem e pelas consequências que d’ellas 
derivam. Não lhe queremos dar maior 
valor do que tem, a este incidente da 
vida politica: merece, porém, a pena 
que se registre. A atonia, em que es­
távamos, vae-se acabando. Também 
se accentiia, quer nos regeneradores, 
quer nos progressistas, uma notável

AEHSTÀ
A entrada do novo anno apre- 

sentou-se auspiciosa para os mer­
cados financeiros, fazendo prevêr 
uma epocha desafogada para o 
movimento transaccional das bol­
sas.

E’ que a liquidação annual fez- 
se em boas condições, e isso in- 
fiue grandemente nas operações 
financeiras que movimentam os 
mercados. Assim, vemos que nrs- 
principaes praças os negocios ad­
quiriram uma pronunciada anima­
ção, affluindo, abundantemente, os 
capitaes, e descendo, como conse­
quência, a taxa do desconto.

As disponibilidades são ãvulta- 
das, já em resultado da liquida­
ção do fim do anno, e já pelo re­
cebimento de coupons, dividendos 
c amortisações.

Esta abundancia de capitaes, fa­
cilitando as transaeções de descon­
to, dá larga margem ao desenvol­
vimento dos negocios, proporcio­
nando aos operadores financeiros 
uma opportunidade favoravel pa­
ra especulações lucrativas.

Passando em revista o movi­
mento dos principaes mercados 
europeus, vemos que cm todos se 
manifestaram boas disposições fi­
nanceiras, dando logar á expansão 
transaccional.

No mercado de Londres, o 6 4 p. 
c. húngaro teve a alta de cerca 
de um ponto, chegando a 99 p. c.; 
e os fundos gregos, conseguiram 
resistir ás causas depreciativas, 
melhorando mesmo cerca de 2 p. 
c. Estes fundos tinham soffrido 
uma enorme derrocada, em razão 
de se saber que o coupon d’este 
mez só seria pago na razão de 5o 
p. c. em papel, o que equivalia a 
1[4 do coupon cm ouro, attenden- 
do ao agio d'este metal.

Os fundos brazileiros continua­
ram firmes nas suas cotações : as 
apólices do empréstimo de 4 i[2 
p. c. de 1889 marcaram a alta de 
i[2 ponto, chegando a 61 p. c.; e o 
4 p. c. já com o coupon trimestral 
pago,chegou ao preço de 58 3(4,não 
faltando compradores. Os fundos 
brazileiros, pelas suas condições 
de garantia, chamam as attenções 
do capital, manifestando-se, por 
isso, a procura.

O dinheiro para descontos, offe- 
recido primeiramente a 2 p. c., 
affluiu de tal sorte ao mercado que 
a taxa declinou para 1 7(8 p. c., 
chegando a 1 3(4 p. c.

No mercado de Paris, attrahiu 
as geraes attenções o consolidado 
francez de 3 p. c., sòbre o qual se 
quiz especular, dando curso a no­
ticias terroristas, que o deprecias­
sem. A noticia circulante foi que 
se projectava a conversão irnme- 
diata de 7 milhões do amortisavcl 
de 4 i[2 p. c. em consolidado de 
3 p. c., sem compensação algu­
ma.

Os fundos hespanhoes, favore­
cidos pelas boas noticias referen­
tes ao confiicto de Melilla, attrahi- 
ram as attenções dos arbitragis- 
tas.

Os negocios sòbre desconto, no 
mercado de Berlim, melhoraram, 
com a entrada do novo anno, che­
gando a clfectuar-se transaeções 
bastante avultadas pela taxa dc 3 
3|8 p. c.

Na praça de Lisboa, a animação 
nos negocios também se fez notar, 
apresentando-se,sôb bons auspícios, 
a epocha decorrente.- Esteve bas-, 
tante movimentado, em virtude da 
procura, o mercado de câmbios, 
o que, no entanto, não produziu 
sensível alteração nos preços.

BRAZ.IL


O PROGRESSISTA

0 Facciosismo do “Rege­
nerador”

0 or»ãO(lòs regeneradores, Ião 
cheio de sangue vivo e quente, 
um sangue qtie espadana c em­
bacia a alhmospiiera. corrompen­
do-a, apresenta no seu numero de 
lionlem, á laia de escandalo, dil- 
lermiles coisas que nos propomos 
reduzir ao que cilas valem, quan­
do a pachorra e o tempo o con­
sentirem.

Por agora diremos: E redon- 
d.uiieiite falso que em tempo al­
gum a camara tivesse apenas um 
secretario e Ires amanuenses. Ha 
ségtiramenle 20 anhos, quando a 
presidência era occupada pelo 
snr. conselheiro Jéronymo da Cu­
nha Pimunlel — ouviram ?—havia 
um secretario, cinco amanuenses 
e um empregado ao serviço dos 
expostos. Alem d’isto, existiam 
mais cinco empregados, extraor­
dinários, o que tudo perfaz, o nu­
mero de doze 1

Quanto á gratificarão de réis 
142^)00 :

Mentem, com o mesmo des- 
caro com que téem mentido, com 
o mesmo desassombro com que 
hão de mentir!

A gratificação foi de 98$000 
réis e não de 142$000 reis. Os 
44^000 réis de dilTerença haviam 
já sido recebidos, e estavam em 
divida desde Novembro de 1892.

Desde 1888 que estas gratifi­
cações se deram, c contra ellas 
nunca o «Regenerador» clamou. 
Agora, porém, Indo lhe serve, 
a tudo se agarra, branco ou pre­
to grosst), ou delgado!

Nos orçamentos, seus amantes 
do grosso, encontram-se devida­
mente auclorisadas verbas para 
despeza do recrutamento.

Não sabiam isto ?
—■--------------- -----------------------------------------------

As eleições do recensea­
mento politico

O partido progrcsiisla venceu n’es- 
l« dislricto a eleição do reeCHseaiiien- 
lo politico cm ires concelhos—Braga, 
Villa Verde e. Fale.

E’ indubitável que a eleição de 
mais Valor politico, e que reclamava 
lodos os esforços dos regeneradores, 
era a deste concelho, era a de Braga, 
não só por ser a da terceira cidade 
do reino, mas por ser a da séde do dis- 
Iricto.

<) nosso partido afllrmou aqui mais 
um» Vez o seu valor, porque ha aqui 
partidários dedicados, partidários que 
téem sustentado, corajosamente, o vi­
gor do partido, a despeito dos ele­
mentos dissolventes que pretendem 
'cnfraquecêl-o.

Mas o que é verdade, o que não 
pôde negar-se, é que o partido pro­
gressista n’este dislricto podia estar 
mais forte, do que está, se tivesse ha­
vido da parte de muitos a verdadeira 
dedicação partidaria.

Vencemos as eleições em tres con­
celhos. Foi pouco, confessamol-o,c con- 
fcssamol-o com magua, porque da nossa 
parte não tem havido tibiezas, não 
tem havido desleixo, ou criminoso 
abandono pelos interesses do partido. 
Oxalá que outros assim comprehen- 
dessem o dever partidário, que tra­
balhassem aíincadamente, não esque­
cendo nunca as tradicções gloriosas 
do partido progressista, porque, no 
momento artual, o nosso partido tem 
mna missão patriótica a cumprir—sal­
var a nação do abysmo insondável em 
que os regeneradores procuram lan- 
çal-a.

E para isso, é indispensável que se 
congreguem lodos os elementos, que 
se leforcem todos os contingentes par­
tidários; porque o inimigo procura to- 
mar-nos o campo, não em lucta aber­
ta, mas dissimuladamenle, calculada- 
mente, e com uma verdadeira insis­
tência.

Reforcemos o nosso partido. E’ unia 
necessidade e um dever.

EJUkZIIv
Tem sido assumpto do dia a noti­

cia da demisssão do marechal Floria- 
no Peixoto de presidente da republica 
dos Estados Unidos do Brazil. A lia­
vas, iransmiltindo essa noticia, fêl-o tão 
laconicamentc, que a dúvida sobre a 
veracidade do facto, desconhecidas as 
causas que o produziram, deixou os 
espirites na e-peclativa.

Na verdade, tendo Floriano Peixo­
to resistido, intransigentemente, atra- 
vez de tudo, com uma verdadeira tei­
mosia, não se coinprehende como ago­
ra, a não se ver perdido, a não le­
rem os insurrectos ganhado uma vi- 
ctoria decisiva, se demiltisse, inespe­
radamente. E a estarem os revoltosos 
senhores da situação, a terem-se apos­
sado do Rio de Janeiro, porque não 
chegam noticias precisas que esclare­
çam todas as dúvidas?

Que ha acontecimentos de gravida­
de, isso parece indubitável.

Para conhecimento dos nossos leito­
res damos em seguida os últimos le- 
legrammas recebidos:

Rio de Janeiro, 8—0 marechal Floriano 
Peixoto deu a súa demissão de vice-pre- 
sidente da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil.

Segundo o artigo 41." n." 2 da consti­
tuição brazileira, é chamado á presidên­
cia da Republica o vice-presidente de Se­
nado, José de Móraes Prudente. (Nota da 
Agencia liavas).

Londres, 10—A noticia da demissão do 
marechal Floriano Peixoto, recebida em 
despacho do Rio de Janeiro, hontem cm 
1’ariz, não foi até agora confirmada. Ao 
contrario parece ser inexacta, tanto na 
legação brazileira em Londres, como nas 
cspheras olliciaes inglezas.

A Mensagem de desaggravo
Promettemos, no passado numero 

113 do Progressista, continuarmos com 
a exigida apreciação do notável e es­
pantoso e tão decantado documento 
chamado Mensagem de desaggravo, 
parlo felicíssimo do rev.® arcipreste de 
Famalicão,coadjuvado, segundo consta, 
por alguns abbades mais apaixonados 
da celeberrima çollação do rev." Anto- 
nío Gomes Ferrcira na freguezia dc 
Ávidos.

Ao emprazamento que dirigimos ao 
rev.® arcipreste de Famalicão Domin­
gos de Paula Pereira dc Mesquita, c a 
todos os snrs. abbades, parochos e ec- 
clesiaslicos assignantes da referida 
Mensagem de desaggravo, para prova­
rem a veracidade das affirmações con­
tidas em tão gloriosa, Mensagem de 
desaggravo, sob pena de serem to­
dos considerados por nós e pelo pú­
blico como servis caliunnia- 
dores, mentirosos, 
aduladores inconscien­
tes e detractores da 
lama alheia, vamos nitidamen­
te expor quaes os pontos acerca dos 
quaes exigimos as provas, sob pena 
de os considerarmos com» responsá­
veis criminosos de falsas accusações, 
que deverão ser punidos pelas leis 
criminaes do nosso venturoso Portu­
gal.

O rev.® arcipreste dc Famalicão Do­
mingos de Paula Pereira de Mesquita, 
c abbades, parochos ccclesiasticos as­
signantes, todos in solidum, e cada 
um em especial, todos desde o rev.® 
arcipreste ao rev.® Francisco Ribeiro 
Correia Castro, de Joanne, e desde o 
respeitável ancião, rev.® Jose Maria da 
Silva Fernandes Carneiro, d’esla mes­
ma freguezia, ate ao muito digno ab­
bade de Berufe (vide A Palavra de 9 
de Janeiro de 189i, correspondência 
de Braga) tem restricta obrigação mo­
ral, sob pena de roiiba- 
dores da fama alheia, 
e criminosos detracto- 
res de provarem, á face dos nossos 
escriptos, no periodico O Progressista, 
desde 23 de Agosto até hoje, o que 
deixaram affirmado na Mensagem de 
desaggravo, pelas seguintes palavras 
e phrases. «Os abaixo assignados, ar­
cipreste e clero do dislricto ecclesiasli- 
co de Villa Nova de Famalicão, tive­
ram noticia de que em um jornal que 
se publica em Braga, a proposito da 
çollação do rev.® abbade de Ávidos, 
o presbytero Antonio Gomes Ferreira, 
téem apparecido vários e succesivos 
artigos cm que fora. (devem provar

cargo espiritual; di-zem! 
os moralistas sonum, munus sptm- 
tuale: e também o explicamos, co­
mo póde ver-se no Progressista 
n.® 108 de 19 de Dezembro de 
t8g3, prosigamos :

S. cxc.a rev?"1 tem, além da pri­
meira epistola de. S. Pedro lá ci 
tada, o titulo 3.°,‘ capitulo 14 dos 
Deçretaes de Gregorio IX no tra­
tado da Simonia, onde póde offer- 
tar uma convincente e proveitosa 
lição aos seus conselheiros e ao 
rev.® abbade em Ávidos; ali se 
confirmam as ideias por nós apre­
sentadas.

Não se deve também olvidar o 
que dispõe 0 sagrado concilio I ri- 
dentino na sessão 21, capitulo i.° 
de Reformt., onde se determina — 
Por quanto toda a suspeita da ava­
reza deve estar ausente, e aparta­
da da ordem ecclesiaslica\ os Bis­
pos, e outros colladores das Or­
dens, ou os seus ministros nada re­
ceberão com pretexto algum pela 
çollação ou data de quaesquer or­
dens, ainda de tonsura clerical... 
nem dos ganhos do Notorio, dire- 
cia ou indireclamenle, possa vir 
ao bispo emolumento algum das 
mesmas collaçôes ou datas das or­
dens: pois então determina (0 San­
to Concilio) que elles tolalmente 
estejam obrigados a prestar e pôr 
de graça o seu trabalho: irri­
tando ou. annullando 
totalmente, e prohibindo as 
taxas, e salarios contrários, e es­
tatutos e costumes, ainda immemo- 
raveis de quaesquer logares, os 
quaes (costumes) antes se podem 
chamar abusos, e corru­
ptelas que favorecem 
A maldade, ou perver- 
s idade siinoniaca. e 
aquelles que obrarem de outra ma­
neira assim os que derem, 
como os que receberem, além do 
castigo de Deus, logo inçoi-- 
ram nas penas impos­
tas por direito.

Alem d’isto, devemos notar, 
que, aquelles que empregam 
a corrupção, ou se dei 
xam corromper para' 
obter 011 conferir uma 
funeção ecclesiastica, um bene­
ficio, no momeuto da eleição, 
da confirmação dos 
eleitos, da creação de uma 
funeção ou de uma livre col- 
lação, ou ainda os que de seu 
motu proprio permutam os bene­
fícios, e nesoceiam nas discussões 
relativas a benefícios sem consen­
timento das auctoridades ecclesias- 
ticas; ou que resignam suas fun- 
cções com a reserva do direito de 
voltar ao exercício das mesmas 
funcçóes: e, finalmente, os que. 
compram ou vendem os cargos 
ccclesiasticos, ou funcçóes admi­
nistrativas : todos proce­
dem simoniacamente . 
veja-se : C 20 X de Simon; C 29 
X de Simon; C 41 X de Simon; 
C 4 X de^ Transact; C 19 X de 
Simon; C 3i X de Simon.

Como o rev.® collado Antonio 
Comes Ferreira, segundo o que el­
le de si proclama, homem erudito, 
estudante sempre plenamente ap- 
provado, orador eximio, fomenta­
dor inexcedivel do consummo da 
bulia da Santa Cruzada, v. exc? 
rev."1,1 póde muito bem, em virtu­
de dos direitos episcopaes, que eu 
reconheço, obrigal-o a lêr, tradu­
zir e comprehender os textos le­
gislativos por nós citados : elle fi­
ca mais bem firmado nas doutri­
nas da Santa Madre Egreja; fica 
mais conhecedor do modo ' de 
obrar, e também esclarece a con­
sciência para bem avaliar da justa 
ou injusta perversão dos fructos 
do beneficio, que está fruindo.

be tivéssemos a ventura de cs- 
crevrer unicamente para os da 
ordem sacerdotal, não nos poupa­
ríamos ao trabalho de transcrever 
todos os textos latinos, por nós 
citados: assim limitamo-nos ás re- 
lercncias para satisfazer ás exigên­
cias dos lidos e versados na ma- 1 
teria ventilada.

| N?° deparemos de lembrar i 
1 m%'"CUmbr a obr‘gaçáo restricta 
de ler as disposxões legislativas, 1 

(pó nos citadas, ao revArcipres: . 
|te de Famalicao, ao rev.® abbade 
de Cabeçudos, ao rev.® abbade de (

dlaramente pelos nossos escriptos.) in.- 
snltatlti a. dignidade do 
seu venerando prela­
do, (eis o primeiro ponto de accu- 
sação para demonstrar) já negando-se 
in quettion a reis d ir eitos, fseg und o pon - 
to de accusação, e que devem provar) 
já calumniando,se intenções (terceiro 
ponto de accusação, e que devem pro­
var) e faltando-se aos mais elementa­
res princípios de boa educação, (quar­
to ponto de accusação e que devem 
provar) de justiça e reverencia dupli- 
cadamente devidos a v. cxA rev."'1 pe­
lo elevado cargo gue desempenha e 
pelas eminentes virtudes gue todos os 
homens de bem lhe reconhecem (quinto 
ponto de accusação e que devem pro- 
var.J (Nem ao menos excluíram os ho­
mens que não conhecem s, ex.a, pois 
são todos os homens de. bem.

Devem ainda demonstrar o que la­
mentam, tanto mais estas immerecidas, 
injustas e falsas accusações, quanto é 
certo terem elles por autor um padre, 
(elle mesmo declara o seu nome) o qual 
na sua ordenação pronielleu solemne- 
mente reverencia e obediência ao seu 
prelado e successores, e quç além 
d‘isso é conego da Sé Primacial e pro­
fessor do seminário diocesano, onde 
ainda continua a dar aos discípulos o 
pernicioso exemplo de falta de respeito 
e de pertinaz rebeldia aos actos da 
-Ilustrada e digna administração do 
nosso amado e insigne arcebispo pri­
maz, o ex."‘“ e rev."1® snr. D. Antonio 
Jose de Freitas Donorato (sexto ponto 
dc accusação e que devem demonstrar.)

Novamente declaramos e empraza- 
mos, em todas as soièmnidadés, de 
um fado público, a lodos os assignan­
tes da refer’da Mensagem de desaggravo 
a que provem todas as referidas e no­
tadas aílirmações á face de nossos es­
criptos.

Ei do dominio público, que em Bra­
ga só o periodico O Progressista tem 
publicado vários e successivos artigos 
a proposilo da çollação do rev.® abba­
de de Ávidos, o prebyiero Antonio Go­
mes Ferreira.

E’ do dominio público, e ’s. ex.“ 
rev o snr. arcebispo D. Antomo 
José de Freitas Ilonoralo, lambem sa- 
i*e,  que esse padre, que elle mesmo 
declara o seu nome, que é conego da 
Sé Primacial e professor do seminá­
rio diocesano, e que é autor d’esses 
vários e successivos artigos, somos nós 
Gonçalo Joaquim Fernandes Yaz; e 
por isso somos nós o autor d’este ar­
tigo e que fazemos todos os empraza­
mentos referidos, promcltendo, sob o 
juramento de nossas ordens e grau do 
bacharel formado em direilo pela Uni­
versidade de Coimbra, seguir todos os 
tramites da lei de responsabilidade 
criminal até ao fim, caso não tenha­
mos a ventura dc ver demonstradas 
todas aiç afllrmações contignadas na 
referida Mensagem de desaggravo. 
Voltaremos ao assumpto, caiba a res­
ponsabilidade a quem couber.

Gonçalo Joaquim Fernandes-- - - - - - -  
0 snr. arcebispo

Vaz.

collaudo
Ainda não obtivemos a expos- 

ção dos factos, pelos quaes se pro­
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer­
nandes Vaz, fui nltimamen- 
te menos correcto no 
exercicio das funcçóes 
do meu. oflicio de pro- 
curadorgçeraldainitra.

Para não fazer esperar, por 
mais longo tempo, a conclusão do 
trabalho, que levamos em vista, 
resolvemos continuar, cm artigo 
distincto, a justa apreciação da' 
celebre e celebrada Mensa­
gem de desaggravo, di­
rigida pelo bem conhecido revd 0 
arcipreste de Famalicão, e outros 
ccclesiasticos seus affeiçoados, ou 
servos timidos.

Continuamos com a demonstra- 
tração de que o rev.® Antonio Go­
mes Ferreira foi simoniacamente 
apresentado c collado na egreja de 
Ávidos

íamos proseguindo na exposi­
ção dos requisitos admittidos pela 
Santa Madre Egreja e pelos au- 
ctonsados moralistas, para haver 
simonia : havemos apresentado o 
primeiro requisito, que é um 
fuvoi, uma graça ou um 

Esmeriz, ao rev.® abbade de Be. 
rufe, ao rev.® abbade de Ávidos 
que tanto se empenharam na ques­
tão que vamos tratando, e com 
quem temos de conversar mais 
detidamente, para que s. exc.° 
rev.ma o snr. arcebispo, e o públi- 
co fiquem sabendo e conhecendo o 
pipel importantíssimo que repre­
sentaram, n’este assás notável e 
trágico drama.

Continua. T>.

KALENDARIO DE JANEIRO

Dorniniío 7 14 21 28
Segunda-feira 1 8 15 22 29
Terça-feira 2 9 ■16 23 30
Quarta-feira 3 10 17 24 31
Quinta-feira 4 11 18 25 —.
Sexta-feira 5 12 19 26 —.
Sabhado 6 13 20 27 —

Os dias augmentam uma hora, approxi- 
madamente, durante o mez.

Nascimento do sol —ás 7 h. e 24 m. m. 
e occaso—âs 4 h. e 53 m. da t.

Phases da lua
Lua nova em 7, ás 2 h. e 34 rn. m.
Quarto cresc. em 14, ás 11 h. e 36 m. t.
Lua cheia, em 21, ás 2 h. e 38 tn. t.
Quarto mingoante, em 28. ás 4 h c 17 

tn. t.
Parte religiosa

12 Sexta—S. , M.Saty.ro
13 Sabbado—Santo Hilário, B. c Dou­

tor da Egreja. Principia a novena de S. 
Vicente.

14 Domingo, 2." depois da Epiph. O 
Santíssimo Nome de Jesus. S. Felix de 
Nola. Exposição do Santíssimo na egreja 
do Salvador. Começa a novena dos Des- 
posoriosde Nossa Senhora.

15 Segunda—Santo Amaro, Ab. e dis­
cípulo de S. Bento. Festa de Santo Ama­
ro, na Sã, com sermão de tarde.

BOLETIM DÁS SALAS

Estiveram n’estli cidade os snrs:
Joaquim José da Gosta, proprietarip da 

Mondim de Basto; dr. Rumalho de Bur­
ros; viscondessa de Riba Luna; dr. José 
Leite de Vasconcellps, conservador da 
Bibliotheca de Lisboa; dr. José Manoel 
Gerqueira Gomes: Rodrigo Terroso, re- 
dactor da «Gazeta de Famalicão».

Regressaram a esta cidade :
Dr. Seabra Gouceiro, iutegerrimo juiz 

de direito d'esta comarca; José Novaes, 
governador civil d'este dislricto; conego 
Joaquim Alves Malheus, illustrado biblio- 
thecario e antigo deputado; de Caminha, 
visconde de Negreilos; de Paredes do 
Goura. visconde do Peso de Melgaço; da 
Ponte da Barca, revd." conego Gonçalo 
Joaquim Fernandes Vaz, illustrado pro­
fessor do seminário e nosso dedicado 
correligionário; de Famalicão, dr. José 
Borges de Faria, antigo presidente da 
camara.

Partiram os seguintes snrs:
Para o Porto, viscondessa da Gramosa; 

para Vianna, Luiz Valença: para o 1’orto, 
Rozalinq da Silva, illustrado ofíicial de 
infãnteria; para Vianna, Gaspar Leite 
d'Azevedo, pllicial do govèrno civil e an­
tigo redaclor da «Folha de Villa Verde»; 
para Guimarães, José Bernardino Teixei­
ra, cirurgião-dentista; para Famalicão. 
Francisco Maria d’Oliveira e Silva, nosso 
valioso amigo e dedicado correligionário.

Inspecção tis recebe­
dorias.—Foi nomeado inspeclor 
das recebedorias de comarca o snr. 
Barros Lima, antigo visilador do,sèllo, 
e que por algum tempo fez serviço 
n'esla cidode.

Aclualinenle está sendo inspecio­
nada a recebedoria d'A!mada.

Bem preciso é que se vão fazendo 
inspecções, mas rigorosas ás recebe­
dorias, para que não se repilam tão 
ainiudadainente os casos de alcances.

Instrucção primaria.
Pelo ministério do reino foi orde­

nado aos commissarios de estudos, a 
observância da lei de 30 de Julho de 
1893, que estabeleceu a propina de 
2;>200 réis nos exames de instruccão 
primaria.

Não se podem perder esses cobri- 
nhos! O governo precisa de tudo !

Kigorismo america- 
5?.°’. Informa um telegramma dc 
Washington que, recusando-se alguns 
deputados a assistir ás sessêcs da ca- 
mara, o sargento de armas recebeu 
ordem de os obrigar á força a compa­
recerem na camara, não apresentando 
licença.

Ga, os nossos deputados vão á ca­
mara (piando muito bem querem, c 
não ha quem os metia á ordem!

Etleitos da brandura dos nossos 
costumes.

Saty.ro


ÇTxidado.-Andam em bo-jseu relatorio, á assembleia geral a 
Lindas os senhores do fisco, a fim j distribuição do divendo de 3 ooC 
de cevarem os seus odios_ contrai cento, relativo ao semestre venci­

do., tendo de ser approvado este 
relatorio em assembleia geral do 
aia id do corrente. O relatorio 
mostra ser prospero o estado fi­
nanceiro d’este banco.

aquelle que, por infelicidade, tiver 
alguma planta de tabaco.

Ha alguns indivíduos contra 
quem correm processos por terem 
alguns pés de tabaco, ainda mes­
mo sem os conhecer.

Esperamos do snr. juiz de di­
reito protecção para esses infeli­
zes !

Por causa cl’um bra- 
zeiro.-Na rua das Chagas um 
padeiro de nome José, collocou 
um brazeiro na sala a fim de se 
aquecer.

Aconteceu, porém, que, não ha­
vendo fenda ou orifício na mesma 
sala, dentro em pouco tempo en­
contrava-se uma familia inteira, 
pae, mãe e quatro filhos quasi des- 
fallecidos pela asphixia.

Novo jornal. —Consta 
que no próxima semana sairá á 
luz da publicidade mais um defen­
sor dos direitos do povó, denomi­
nado o Folião.

Bem vindo, ó futuro collega.

João de Dens.-O sema­
nário de caricaturas «Pontos e Virgu­
las», illuslra a primeira pagina do 
seu ultimo n.° com um bello retrato 
do grande lyrico do «Campo de FIô- 
rc $».

O jôgo.—-Em Coimbra, a im­
prensa eslá a combater valentemente 
o jôgo, que até tem assumido grandes 
proporções, produzindo os seus malé­
ficos effeitos em todas a< classes so- 
ciaes. Um sargento de infantería 23 
foi exonerado ultimarnente cm ordem 
regimental, por se eatjegar a tão da- 
mnoso vicio.

Sentimos.—Acham se incom- 
niodados de saúde o snr. dr. Joaquim 
Magalhães, nosso valioso amigo e cor­
religionário dedicado, c o nosso esti­
mável amigo e distincto collega de re- 
dacção snr. Álvaro Pipa.

Sentimos o inccommodo d’cstes nos­
sos amigos e desejamos-lhes prompto 
restabelecimento.

Saíram no dia 9 do corrente da La­
zareto de IJsbóa, 147 passageiros, 
chegados do Brazil, no vapor Tatuar.

Doenças da vinha.— 
Foi ordenado peio snr., ministro das 
obras publicas que se facultem, tanto 
ás eatiiaras munieipaes, como aos par­
ticulares, nos termos da portaria de 
12 de Março de 1890, todos os appa- 
rellios destinadas a combater as doen­
ças da vinha, e pertencentes ás esta­
ções officiaes.

Temporal,—Após o frio in­
tenso, que se tem sentido, veio ago­
ra o tempo borrascoso, com chuva 
e ventania.

Nestes últimos dias tem-se de­
sencadeado um temporal desabrido, 
sendo fortíssimo o vento.

O que vaie é que a temperatu­
ra modificou-se, subindo bastante, 
tornando-se por isso mais amena.

Pede-se.—Uma esmola pa­
ra a honesta e envergonhada fa­
milia do Bairro Democrático n.° 
9, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in­
valido, até tenras creanças, ma­
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen­
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, rccommendamos es­
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitos da commise- 
ração de seus similhantes.

Desnstre.—Ante-hontem de 
manhã, deu-se na rua dos Chãos, um 
lamentável desastre, n’um dos prédios 
em construcção n’aqu«lla rua. Um ar­
tista carpinteiro, empregado nas obras 
do prédio, foi colhido por um pran- 
elvào, que, caindo da altura d’um se­
gundo andar, o derrubou, deixando 
n um estado lamentável. O infeliz foi 
recolhido ao hospital de S. Marcos, 
sendo de gravidade o seu estado.

Uaneo Alliança.—A di- 
recção deste banco portuense e o 
seu Conselho fiscal propozeram, no

E-apido». — Principiou 
a publicar-se hontem em Lisboa 
um bi-semanario com este titulo. 
Propõe-se a defender os interes­
ses dos empregados dos caminhos 
de ferro e dos correios.

11 de Janeiro.— Passou 
liontem esta data, que, desde 1890, 
não deve passar esquecida para io- 
dodos os portugueses, porque, recor­
dando-nos o ultrajante ttllinialum da 

a, deve avigorar-nos o amor 
para repelirmos imposições 

s nos
pátrio, 
infainantes dos que indignamente 
procuram espoliar.

«BASTA APLANAR A 
EXTREMIDADE»

De certo todos se devem recordar d'a- 
I quelle velho conto de Chrvstováo Colom­
bo e o ôvo. Quantos milhares de vezes 
não tem elle sido repetido, e a sua mo­
ral ainda não é sediça? Quanto é facil 
vêr-se alravéz da mó de um moinho, de­
pois que o canteiro abriu n’ella um ori­
fício. «Experimentar alguém sustentar 
um ôvo de pé?» De ceito que é possível. 
«Basta apenas aplanar uma das extremi­
dades.» Mas ser o primeiro homem que 
fez a descoberta I Ah. isso sim, de certo ! 
Ha uma ideia hoje em dia—que é mais 
bem illustrada por uma historia curta. 
«Toda a minha vida,» dizia uma senhora, 
«lui sujeita a dôres de cabeça, e nauseas 
biliosas. Quasi todas as semanas tinha 
um (1’aquelles ataques, que era sempre 
precedido de dôres violentas mis fontes e 
um pezo na cabeça a ponto de quasi não 
ver nada. SolTria lambem constantes ton­
turas de cabeça que me obrigavam a as­
ar continuamente recostada no sota e se 
não fôra o carinho de minha familia 
têr-me-hia visto obrigada a ficar de 
cama. Todas asmanliãs tinha não sõ mau 
gosto na bôcca, como também a saliva 
bastante gommosa, obrigando-me a cus­
pir frequentemente. Faltava-me o appe- 
tite, e os poucos alimentos que com 
esforçojengulia, causavatu-me muitas ve­
zes o vomíto.

«Por varias e repelidas vezes sentia 
um nlau estar acompanhado de nauseas, 
chegando occasionaluienle a deitar um 
liquido esverdeado, ao mesmo tempo 
que me atormentavam dores do lado (li- ' 
reilo do peito. Cada um d’estes repe­
tidos ataques, era precedido d’um es­
tado de languidez e prostração geral. 
Foi ifeste estado de alternativas que 
me achei durante alguns annos. em 
cujo período tomei toda a cspecie de 
medicamentos que me indicavam ou de 
que eu ouvia fallar. Devo acrescentar 
mais que estive debaixo do tratamento 
d’um medico por espaço de dois annos; 
porém os meus padecimentos cada vez 
se aggravavam mais em rezultado da 
complicada quantidade de reinedios de 
que tinha feito us«.

«Um dia, foi em Abril de 1890, alguém 
deixou em minha casa, uni livro que 
descrevia, certo medicamento chamado 
«Xarope Curativo da Mãe Seigel,» apon­
tando um caso de doença, cujos svmplo- 
mas eram os que eu estava soítrendo. 
Apressei-me a procurar um frasco do 
referido «Xarope» do Snr. John Beckelt, 
chimico de Monkgale, e passado um cur­
to espaço de tempo de continuo uso, foi 
com grande surpreza e satisfação, que 
me senti completamenle restabelecida 
das repetidas enxaquecas e nauseas que 
até então me apoquentavam horrivelmen­
te. Ora, tivesse eu sabido d’este maravi­
lhoso reniedío, ter-me-ia livrado dos pa­
decimentos que por longos annos soífri.» 
Assignada, Eliza Wãirc, 6o, Newbro, 
Street, York, Abril 23, de 1890.

Mas é impossível saber antes dc apren­
der. Segundo a sua narrativa, a snr." W.i- 
re soffria desde longo tempo, de indiges­
tão chronica de dyspepsia e do tigado. 
O facto da appariçào do «lluido esverdea­
do» parece mostrar bílis de que aquella 
senhora soffria, e como é sabido, a bilis 
é uma substancia que passa do ligado 
aos intestinos amaciando-os, auxiliando 
a passagem dos alimentos nijo aproveitá­
veis e rezuítantes da digestão. E’ claro 
pois que ti'este caso, como em todos os 
casos de dyspepsia, a bilis não funccio- 
nava regulãrmente; e uma vez, derra­
mada no sangue, onde opéra como um 
veneno, causava assim a enxaqueca, ton­
turas, e outros tantos syniptomas perigo­
sas. Tudo isto acoutecía porque o tigado 
se achava molesto por excesso de acção, 
até que cessou completamente de func- 
ciouar, como se dá com qualquer traba­
lhador vicliina do excesso de trabalho. 
O ligado foi levado áquella condição pelo 
estomago, o qual, em consequência da 
indigestão e dyspepsia, fez recair no pri­
meiro, as funeções de ambos.

Como acima se vê, o ultimo desarranjo 
foi o verdadeiro, e os demais foratn ape­
nas consequências e syniptomas pois que 
curando a desordem gastrica o «Xarope 
Curativo da Mãe Seigel» necessariamente 
livrou o enfermo de todos os resultados 
delia provenientes.

l I e adq 
eni P1

: , O snr. John McDonald, de Green Park. 
' Ciinterburjr, em New Zeaiand, escreveu- 
nos o seguinte: «E com a maior satisfa­
ção que certifico quanto á eflicacia do 
«Xarope da Mãe Seigel.» Haverá uns se­
te annos, que tive a minha saúde com- 
pletainenle arruinada. Consultei quatro 
médicos diflerentes, cada qual peio es­
paço de seis semanas, sem rezultado al­
gum. Aconselhou-me alguém qne expe­
rimentasse o «Xarope.» Assim tiz, e em 
Ires semanas, estava complelamente cu­
rado. Desde essa occasião, vae já para 
sete annos, tenho gozado perfeita saúde 
.... 'quiri perto de trinta libras a mais 

pezo. Tenho para cima de cincoenta 
annso de idade, pareço melhor do que quan­
do tinha apenas vinte e cinco.

Agradeço, depois de Deus, ao «Xarope 
da Mãe Seigel.»

D'esla foi-ma ficamos sabendo qual a 
maneira de fazer sustentar um ôvo de 
pé egualmente que, curar a indigestão e 
dyspepsia, é caminho directamente para 
a saúde.

Vende-se o Xarope Curativo da Mãe 
Seigel na pharmacia Pipa e Irmão.

COXSLLTORIO CIRÚRGICO E MEDICO

sa, xne<lico-cirni-gião e 
pliarmaccutico cie pri­
mei va classe, dá con­
sultas cias 11 tl 1 hora 
da tarde na sua casa :i 
rua da Boa-Vista—6<5, 
Braga.

ANNUN CIOS
COMARCA DE BRAGA 

Éditos de 30 dias 
Pelo juizo de direito 

desta comarca, e cartorio 
do escrivão=Freitas=a 
requerimento do habilitan- 
te Manuel José da Cunha, 
também conhecido por Ma­
nuel da Cunha, vendei­
ro, da rua da Boa Vista, 
desta cidade de Braga, 
aílixaram-se éditos, citan­
do todas as pessoas in­
certas, para na 2.a au­
diência destejuizo, depois 
de passados 30 dias, a 
contar do 2.° annuncio no 
«Diário do Governo», vi­
rem accusar a citação e 
assignar-lhes 3 audiências 
para contestar, querendo, 
os artigos de habilitação 
do dito requerente, em 
que pretende habilitar-se 
como unico e universal 
herdeiro de seu filho Fran­
cisco José da Cunha, fal- 
lecido a bordo do paque­
te Brazil, enterrado no 
cemiterio da povoação do 
Cabedello, freguezia de , 
Nossa Senhora das Ne­
ves, capital do Parahyba 
do Norte, nos Estados 
Unidos do Brazil.

As audiências n’este 
juizo fazem-se ás segun- ' 
das e quiutas-feiras pelas | 
10 horas da manhã, no j 
tribunal d’esta comarca, L

1 t I i» rr r~\ i I za . \ I za

EDITAI»
A camara municipal de Braga

Faz saber que no dia 22 do 
corrente mez, pelas 12 horas da 
manhã, no Paço do concelho, se 
ha de proceder á arrematação, 
por proposta em carta fechada, 
da obra de melhoramento do ca­
minho que segue da estrada da 
Graça para Tibães, no logar de 
Bemposla, freguezia de Parada, 
sob a base de licitação dc reis 
150S600.

0 projecto e condições acham- 
se patentes na secretaria muni-

Braga, 2 de Janeiro de 1894. 
Eu José de Souza Machado, se­
cretario da camara, ó subscrevi.

O presidente da Camara,

João Baptista de Sousa Macedo Cha­
ves. (D

A Camara Municipal de Braga

Faz saber que no dia 22 do 
corrente mez, pelas 12 horas da 
manhã, no Paço do concelho, se 
ha de proceder á arrematação, por 
proposta cm carta fechada, da 
obra de melhoramento do cami- 

SÍto 110 largo de Santo i nho entre os logares de Ramôa e 
Agostinho, da cidade de i Fontella, da freguezia de S. Pedro 
Braga, e sendo dias san- 
ctiíicados, nos immedia- 
tos, se não forem também 
asnctiíicados ou feriados.

Braga, 9 de Janeiro de 
1884.

O escrivão,, 
José Firmino da Costa Freitas.

Vi.

(H)

0 Juiz de direito,
.-1. Couceiro.

A Camara Municipal d’esta ci­
dade e concelho de Braga

Faz saber que, desde o dia 15 
de Janeiro corrente, se pagará na 
thesouraria municipal, desde as 
11 horas da manhã á 1 da tar­
de, aos possuidores de obrigações 
dos empréstimos feitos á camara. 
os juros correspondentes ao 2." 
semeslrc de 1893, findo cm 31 de 
Dezembro do mesmo anno, bem 
como o valor das obrigações sor­
teadas para amorlisação, a saber:

Empréstimo de 180:000$000

Primeira serie—n.os 58. 93.
Segundi serie—n.°s 2. 33.
Terceira á nona series—-n.' 

591, 758, 842, 1271.

Empréstimo de 110:000$000

08

Primeira parte de 62:000^000 
réis—n.os 96, 368, 460, 502, 
610.

Segunda parle de 48:000^000 
réis —n.os 753, 796, 1013, 
1033.

Todas as obrigações sorteadas 
para amorlisação deixam de ven­
cer juro desde o fim do referido 
semestre.

No enchimento das relações e 
recibo dos juros devem observar- 
se as condições impressas no ver­
so das mesmas.

O qne se faz publico pelo pre­
sente edital affixado nos logares 
do costume, e pela imprensa.

Braga, 8 de Janeiro de 1894. 
Eu José de Sousa Machado, se­
cretario da camara, o subscrevi.

O Vice-presidente da Camara, (10) 

José Ferreira de ãMaaralhães.

de Merclim, sob a base dc licita­
ção de 580$000 reis.

0 projecto e condições acham- 
se patentes na secretaria para 
quem as quizer examinar.

Braga, 2 de Janeiro de 1894. 
Eu José de Souza Machado, se- 

tcrelario da camara, o subscrevi.
O presidente,

João Baptista de Sou~a SMacedo 
Chaves.

(5)

A Camara Municipal de Braga

Faz saber que no1 dia 22 do 
corrente mez, pelas 1’2 horas da 
manhã, no Paço do concelho, se 
ha de proceder á arrematação por 
proposta em carta fechada da 
obra de melhoramento do cami­
nho municipal entre o logar de 
Fontella e a Ponte Nova, na fre­
guezia de Panoias, sob a base 
de licitação de 640$000 reis.

O projecto c condições acham- 
se patentes na secretaria da ca­
mara municipal.

Braga, 2 de Janeiro dc 1894. 
Eu José de Souza Machado, se­
cretario da camara, o subscrevi.

O presidente,

João Faptisla de Sou-a TMacedo 
Chaves.

DIMIEIRO 4 JLKO
Réis 2:400$000

Dá-se sobre hypotheca.
Para tratar

COMARCA DEBBAGA
*A.:“ Praça

No dia 21 deste cor­
rente mez de Janeiro, pe­
las 10 horas da manhã, 
pelo cartorio do escrivão 
do l.° oílicio—Freitas—á 
porta do tribunal desta 
comarca, por deliberação 
do conselho de familia^ 
no inventario de meno­
res por obito de Anua Joa- 
quina Gomes, moradora 
(pie foi na freguezia de 
Panoias, desta comarca 
terá logar por metade do 
valor, e com a contribui­
ção de registo por con­
ta do arrematante, a arre­
matação de unia morada 
de casas sobradadas, e 
eido junto, de praso, fo- 
reiras a José Dias Correia 
Guimarães, tudo sito no 
logar de Penei las, fregue­
zia de Panoias, desta co­
marca. no valor de reis

O fôro de 800 reis em 
dinheiro que annualmente 
se paga ao dito José Dias 
Correia Guimarães, no va­
lor de 8$000 reis.

O fôro annual censo, de 
mil reis em dinheiro que 
paga Custodio José Gomes, 
tio valor de 10$000 reis.

O fôro annual censo de 
40 reis em dinheiro, que 
paga Manoel Correia, no 
valor de 400 reis.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos 
dos inventariados.

Braga, 8 de Janeiro de 
1894.

O escrivão,
José Firmino da Costa Freitas 

Vi.
0 Juiz de Direito,

CouceirO’ (8)

EDITAI»



O PROGHESHISiA

Arrendamento de hotéis do 
Bom Jesus do Monte

No dia 31 do corrente mez de 
Janeiro,pelas 10 horas da manha, 
na sala das sessões da Venerá­
vel Ordem de S. Francisco desla 
cidade de Braga Icm de proceder- 
se á arrematação do aluguer por 
cinco annos, do ln>lel do Parque 
e Clialel dos Beiufeitores, cujo 
arrendamento lerá principio cm 
29 cLe Setembro do corrente an­
no c lindará cm egual dia do an­
no de 1899.

A base da licitação e de reis 
405&000 por cada anno.

Egualmenle será pôslc. em ar- 
remataçao o aluguer, por cinco 
annos, do Hotel do Sul, com ex- 
cepção do salão e da loja inferior 
ao mesmo, em quw trabalham os 
carpinteiros, principiando o ar­
rendamento egualmenle no dia 
29 de Setembro do anno corren­
te, e terminando cm cgtiai dia do 
anno de 1899.

A base da licitação é de reis 
260&000, por cada anno.

A arrematação será feita por 
proposta verbal, no acto, deposi­
tando em meza os pretendentes 
5 p. c. da base da arrematação 
para lerem direito a arrematar.

As condições dos contractos 
sãó as aclualmente em vigor, e 
podem ver-se lodos os dias em 
casa do snr. Domingos Pereira 
d’Azevedo, no largo do Paço, 
n.os 8 e 9, d esta cidade.

Braga, sala das sessões, 7 de 
Janeiro dc 1894.

O Presidente,

Lourenco da Cunha Velho Solto-Mayor.
(3)

Hotel e restaurante Jacintho
7/—‘Praça SMuuicipal—46

Esta crisa, a mais bem monta­
da ifesle genero, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
de qualquer lunehe ou jantar pa­
ra fóra.

Especialidade da casa, fretzidei- 
ras. (264)

MANOEL JOAQUIM MACHA­
DO BRANDÃO, negociante, mo­
rador no Largo de S. Fran 
cisco, d’esla cidade, declara pa­
ra todos os eITeitos, que, de ho­
je em diante, se assignará Ma­
noel Brandão Cachapuz.

Braga, 1 de Janeiro de 1894.
Manuel Joaquim Machado Brandão

(D

CARIMBOS BE BORRACHA
Fazem-se nitidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS 
261 rNCOMM END AS pa ra as pro-

[vincias, salisfazem-sc na vol­
ta do correio e para esta cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqu.10 
pessoa que tenha de vir ao Por 
to, ainda mesmo que tenha dc 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
desnie.

Encora nemlas da província 
não se execu am sem prévio pa­
gamento ou res tonsavel nesta ci­
dade. Não se mandam amostras 

■»sem que mandem 50 rs. em sellos.
FERREIRINHA & FILHO

13o—Rua de Passos Manoel—t3z
pohto

Carris para ramadas
Vende-se, rua de S. Vi­

cente n.° 210—Braga.
(302)

01EDO FLAMENGO Sl PERIOR~
MRRCEA K l V

DE

Anlonio José Gonçalves Vieira 
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,88 

(LOJA DAS GARRAFAS) 

Especialidade em generos alimentícios

BRAGA (306)

OLE!) DE FÍGADO DE BACALIIAL
COM

toosíA e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza

j'TIL no período agudo de todas as 
doenças produzidas pelo bacillo de 

Koch, taes como tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc.

OLEO DE FÍGADO DÍBACALIIAl
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
■’* no primeiro período de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar {escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
BRAGA

Luiz Boavenlttra Es- 
leves participa aos seus 
amigos e freguezes, e ao 
publico em geral, que mu­
dou 0 sue antigo estabe­
lecimento dc mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d’Agri- 
cullura das Vinhas do 
Allo-Douro, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto n.” 121 a 123, 
onde 0 publico encon­
trará sempre um varia­
do. e completo sortimen­
to, tanto em mercearia 
como em vinhos da mes­
ma companhia —engar­
rafados eao torno. (300)

Bom emprego de capital
Vcndem-sc assegiunlcs moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.°

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oill.m°snr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d’Araujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quinlal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.os 
8 c 9. (225)

em braga
F„nJado e. t875. este “ ““

-Kle anno mui lisongcira «ulnulo nos uamfô.
IAE A. lOOa
No íim de cada trimestre ha exames para avaliar o adian­
tamento e applicação dos alumnos ; o resultado, bem co­
mo o comportamento, participa-sc ás famílias.

Professorado competentíssimo. Edifício nas mais rccom- 
mendaveis condições hygienicas. Disciplina exercida c<nn 
a maxima prudência e por pessoas de inteira probidade. 
Meza abundante, sadia e variada. Recreios amplos,e se- 
parados para as classes. Gymnastica e esgrima. Na elas- 
se dos alumnos internos só se admittem maiores de 6 an­
nos e menores de 15. A annuidade e de 108$000 
réis para os alumnos internos.

congeneres, leve n

roxnno anno leclivo é no dia 2 de Outubro.
Bra(ra 20 de Agoslo de 1893.uino<i, -v uu q Director,

(P.e foão (Manoel Fernandes d‘'Mirneida.

ensino

Instruccão primaria e doutrina cliristã-Inslrucção se­
cundaria, ‘isto é, todas as disciplinas que fazem parte do 
programma dos lyceus e dos seminários —Musica instiu- 
niental e vocal—Gymnastica e esgrima.

As aulas principiam no dia 1 de Outubro, i o im c 
todos os mezes distribuem-se prémios aos alumnos que 
mais se tenham distinguido em comportamento e estudo. 
Ila lambem um quadro de honra collncado na sala de vi­
sitas onde se inscreverão os nomes dos alumnos que me­
lhor forem conceituados moral, religiosa e 'literariamente.

A abertura geral no pr„.....

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6, Bua (lo Souto, 16 
(lAandar da pharmacia Pipa & Irmão) 

CONSULTAS
12 á 1— $r. Ulysscc Braga

1 ás 2 — (§r. Jpaquim ^Lagalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

;.

NSGOGIOS BCCIESIASTIGOS
LARGO DO PAÇO, 9

UKAGA

«'V•* —-4 r 4 *

4 DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO j*

casa, com correspondência direcla 
Nunciatura e com Roma, encar­
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas matrimoniaes, e tudo o
NOVOS MEDICAMENTOS

E CONSULTORIO MEDICO
NA PHARMACIA DE

JOSÉ R0DR1GIES PEREIRA
Rua Nora de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Caeijno brandão, OO a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, reinedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas alTecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido opttmos resulta­
dos, curando radicalmente e cm 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inoflensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depwativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento lotalmente inolTen- 
siva, é d’um efteito rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, em origem e impfireza do 
sangue.

E’ um suave laxante iíioffensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Figadn de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato decai, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro periode.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito: — Em Braga «Phar­
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

Esta 
com a 
rega-se 
noinia, _._r 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada 'companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este t estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
còres, e muitos outros artigos propriqs d es­
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

Preços moclicos.

LIVRA RIA ESCHOLAR
DE ® ED11OBES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a pi - Rua Nova de Sousa 56 
a jg _ Officina de encadernação montada, com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano Prandão, p3 e g6

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyccu c de 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteralura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : J«Vida 
de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
15800 reis. — «Compendio de Historia dc Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luizlania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—.«Definições de. desenho e geometria synthetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do systenia 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kneipp: «Tractamenlo d’agua ou hygiene e medicação para cu­
ra das moléstias e conservação da saude», traducçào do illuslrado professor 
do lyccu de Braga, e disliruTo jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
directa com os principaes centros litterarios do paize estrangeiro. (í)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS 

a uAinAíLll!) 
3-LARGO DE S. FRANCISCO —3

IMF. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Cetslro

Acabam de receber dircctamente, da importante Fabrica, Ilun^tington 
Frcres, de Paris, um grande sortimento dc papeis pintados parà forra°r salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de C0 reis ate 25000 reis cada peça, assim como tem também 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attençao dos seus numerosos c respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam c bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe direclamcnte do estrangeiro, como 

joleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, aivaiades, etc., etc. o que 
, tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166


